
DisciplinaDisciplina: Algoritmo: Algoritmo

Curso Superior de Análise e Curso Superior de Análise e 

Desenvolvimento de SistemasDesenvolvimento de Sistemas

DisciplinaDisciplina: Algoritmo: Algoritmo
2009 / 2009 / 22

Prof. MsC Simone B. K. Aires
sbkaminski@utfpr.edu.br



HabilidadesHabilidades

- Métodos para construção de algoritmos.

- Representação de algoritmos.

- Tipos primitivos de dados:constantes e variáveis.

- Comandos de atribuição: entrada e saída de dados. - Comandos de atribuição: entrada e saída de dados. 
- Programas e sub-programas

Programação Estruturada e Modular
Procedimentos 
Funções



HabilidadesHabilidades

- Operadores: aritméticos, relacionais e lógicos.
- Estruturas controle de fluxo:

Decisão: simples, composta e múltipla escolha;
Repetição: teste no início, teste no final, variável 

de controle;de controle;

- Estrutura de dados:

−Matrizes unidimensionais e bidimensionais (vetores e

matrizes)

−Registros
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Sistema de AvaliaçãoSistema de Avaliação

�� 1ª avaliação 1ª avaliação –– 3,03,0
�� Prova de lista de exercíciosProva de lista de exercícios
�� Atividades práticasAtividades práticas

�� 2ª avaliação 2ª avaliação –– 3,03,0
�� Prova 1ª etapaProva 1ª etapa�� Prova 1ª etapaProva 1ª etapa
�� Atividades práticasAtividades práticas

�� 3º avaliação 3º avaliação –– 3,03,0
�� Prova 2ª etapaProva 2ª etapa
�� Atividades Atividades práticaspráticas

�� Atividade extra Atividade extra –– 1,01,0

�� ReRe--avaliação avaliação -- SubstitutivaSubstitutiva



1. Abordagem Contextual1. Abordagem Contextual

�� AlgoritmoAlgoritmo nãonão éé aa soluçãosolução dodo problema,problema, éé pois,pois,
oo caminhocaminho parapara aa soluçãosolução dede umum problemaproblema..

�� ExistemExistem váriasvárias formasformas dede representarrepresentar umum�� ExistemExistem váriasvárias formasformas dede representarrepresentar umum
algoritmoalgoritmo..

�� OO aprendizadoaprendizado dede algoritmosalgoritmos nãonão sese consegueconsegue
aa nãonão serser atravésatravés dede muitosmuitos exercíciosexercícios..

�� ParaPara aa definiçãodefinição dede umum bombom algoritmoalgoritmo éé
necessárionecessário desenvolverdesenvolver umum raciocínioraciocínio lógicológico..



1. Abordagem Contextual1. Abordagem Contextual



1. Abordagem Contextual1. Abordagem Contextual



1. Abordagem Contextual1. Abordagem Contextual



1. Abordagem Contextual1. Abordagem Contextual



1. Abordagem Contextual (cont.)1. Abordagem Contextual (cont.)

Algoritmos não se aprendem:

– Copiando algoritmos

– Estudando algoritmos– Estudando algoritmos

Algoritmos só se aprendem:

– Construindo algoritmos

– Testando algoritmos



1.1. Conceito de algoritmo1.1. Conceito de algoritmo

�� “Algoritmo“Algoritmo éé umum conjuntoconjunto finitofinito dede regras,regras,
bembem definidas,definidas, parapara aa soluçãosolução dede umum
problemaproblema emem umum tempotempo finitofinito ee comcom umum
númeronúmero finitofinito dede passospassos..””



1.2. Para se ter um algoritmo, é 1.2. Para se ter um algoritmo, é 
necessário:necessário:

�� Que se tenha um número finito de passosQue se tenha um número finito de passos

�� Que cada passo esteja precisamente definido, Que cada passo esteja precisamente definido, 
sem possíveis ambigüidadessem possíveis ambigüidades

�� Que existam zero ou mais entradas           Que existam zero ou mais entradas           �� Que existam zero ou mais entradas           Que existam zero ou mais entradas           
tomadas de conjuntos bem definidostomadas de conjuntos bem definidos

�� Que existam uma ou mais saídasQue existam uma ou mais saídas

�� Que exista uma condição de fim                  Que exista uma condição de fim                  
sempre atingida para quaisquer                 sempre atingida para quaisquer                 
entradas e num tempo finito.entradas e num tempo finito.



2. Formas de representação de 2. Formas de representação de 
um algoritmoum algoritmo

�� DentreDentre asas formasformas dede representaçãorepresentação dede
algoritmosalgoritmos maismais conhecidas,conhecidas, sobressaltamsobressaltam::

•• aa DescriçãoDescrição NarrativaNarrativa•• aa DescriçãoDescrição NarrativaNarrativa

•• oo FluxogramaFluxograma ConvencionalConvencional

•• oo DiagramaDiagrama dede ChapinChapin

•• oo PseudocódigoPseudocódigo,, tambémtambém conhecidoconhecido comocomo
LinguagemLinguagem EstruturadaEstruturada ouou PortugolPortugol..



2.1. Forma Narrativa2.1. Forma Narrativa

�� NestaNesta formaforma dede representaçãorepresentação osos algoritmosalgoritmos
sãosão expressosexpressos diretamentediretamente emem linguagemlinguagem
naturalnatural.. ComoComo porpor exemploexemplo::

�� TrocaTroca dede umum pneupneu furadofurado::

–– Afrouxar ligeiramente as porcasAfrouxar ligeiramente as porcas
–– Suspender o carroSuspender o carro
–– Retirar as porcas e o pneuRetirar as porcas e o pneu
–– Colocar o pneu reservaColocar o pneu reserva
–– Apertar as porcasApertar as porcas
–– Abaixar o carroAbaixar o carro
–– Dar o aperto final nas porcasDar o aperto final nas porcas



2.2. Fluxograma Convencional 2.2. Fluxograma Convencional 
e Diagrama de Blocose Diagrama de Blocos

�� ÉÉ umauma representaçãorepresentação gráficagráfica dede algoritmosalgoritmos
ondeonde formasformas geométricasgeométricas diferentesdiferentes implicamimplicam
açõesações (instruções,(instruções, comandos)comandos) distintosdistintos.. TalTalaçõesações (instruções,(instruções, comandos)comandos) distintosdistintos.. TalTal
propriedadepropriedade facilitafacilita oo entendimentoentendimento dasdas
idéiasidéias contidascontidas nosnos algoritmosalgoritmos..

�� Símbolos utilizados no fluxograma:Símbolos utilizados no fluxograma:

= Início e final do fluxograma



= Operação de entrada de dados

= Operação de saída de dados em 
impressora

= Operação de saída de dados em vídeo= Operação de saída de dados em vídeo

= Operações de atribuição e chamada ou 
retorno de subalgoritmo

= Decisão



=  Seta do Fluxo de Dados

=  Conector utilizado quando é preciso 
particionar o diagrama, colocando uma letra ou 
número no símbolo para identificar os pares da 
conexão

= Conector específico para indicar conexão   = Conector específico para indicar conexão   
do fluxo de execução em outra página

= Preparação - operações que utilizam uma 
chave que modifica a execução do programa 



início

leia(N1, N2)

MÉDIA ← (N1+N2)/2 

2.3. Diagrama de 2.3. Diagrama de ChapinChapin

Média >= 7 

Sim Não

escreva( “Aprovado”) escreva (“Reprovado”)

fim

Diagrama de Chapin para o algoritmo do cálculo da média de um aluno 



2.4. Pseudocódigo2.4. Pseudocódigo

�� ConhecidoConhecido comocomo portuguêsportuguês estruturadoestruturado ouou
portugolportugol

�� RicoRico emem detalhesdetalhes



2.4. Representação de um algoritmo na 2.4. Representação de um algoritmo na 
forma de pseudocódigoforma de pseudocódigo

algoritmoalgoritmo <<nome_do_algoritmonome_do_algoritmo>>

<variáveis<variáveis globais>globais>

<<subalgoritmossubalgoritmos>>

{Programa{Programa Principal}Principal}

inícioinício

<declaração_de_variáveis><declaração_de_variáveis>;;

<<corpo_do_algoritmocorpo_do_algoritmo>>;;

fimfim;;

fimfim algoritmoalgoritmo..



algoritmo SOMA

início

real: NUM1,{Valor do primeiro número}

NUM2,{Valor do segundo número}

SOMA;{Valor da soma entre NUM1 e NUM2}

NUM1 � 2;

NUM2 � 4;

SOMA � NUM1+NUM2;SOMA � NUM1+NUM2;

escreva(“O resultado foi:”,SOMA);

fim;

fim algoritmo.

Pseudocódigo para somar dois números



3. Tipos de Dados3. Tipos de Dados

�� InteirosInteiros

�� ReaisReais

�� CaracteresCaracteres

�� LógicosLógicos



4. Constantes e Variáveis4. Constantes e Variáveis
4.1. Armazenamento de dados na memória4.1. Armazenamento de dados na memória

7 A

Word

Windows

Internet Explorer

Programa 1

A         B

inteiro: A;
caracter: B;

MSN



4. Constantes e Variáveis4. Constantes e Variáveis
4.2. Conceito e utilidades de variáveis:4.2. Conceito e utilidades de variáveis:

�� variável é tudo aquilo que é sujeito a variações, que é variável é tudo aquilo que é sujeito a variações, que é 
incerto, instável ou inconstante. incerto, instável ou inconstante. 

–– uma variável possui três atributos: uma variável possui três atributos: 
�� nome, nome, 
�� tipo de dado,tipo de dado,�� tipo de dado,tipo de dado,
�� informaçãoinformação

4.3. Definição de Variáveis em Algoritmos4.3. Definição de Variáveis em Algoritmos
<<tipo_da_variáveltipo_da_variável> : <> : <nome_da_variávelnome_da_variável> ;> ;
ouou
<<tipo_das_variáveistipo_das_variáveis>: <>: <lista_de_variáveislista_de_variáveis> ;> ;



4. Constantes e Variáveis4. Constantes e Variáveis

4.4. Conceito e Utilidade de Constantes4.4. Conceito e Utilidade de Constantes
�� tudo aquilo que é fixo ou estável.tudo aquilo que é fixo ou estável.

4.5. Definição de Constantes em Algoritmos4.5. Definição de Constantes em Algoritmos4.5. Definição de Constantes em Algoritmos4.5. Definição de Constantes em Algoritmos
constconst <<nome_da_constantenome_da_constante>> == <<valorvalor>>;;


